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CENTRO DE VITÓRIA

Moradores fazem
homenagem à Rua Sete
O “Encontro Rua7ano”,
no próximo dia 1º, vai
reunir quem admira a
rua que já foi o grande
centro cultural, social
e comercial de Vitória

Kelly Kalle

Para relembrar os tempos áu-
reos da rua Sete de Setem-
bro, no centro de Vitória, via

considerada por décadas a mais
importante da capital, moradores
e ex-moradores da região vão se
reunir e homenagear o local.

O “3º Encontro Rua7ano” s erá
no próximo dia 1º, um domingo, a

partir das 11 horas. O músico Neni
Bustamante, 69, criou um grupo
no Facebook para que todos os an-
tigos moradores se reencontras-
sem virtualmente.

“O grupo chama Memória da
Rua Sete e já tem mais de duas mil
pessoas. Queremos fazer uma
grande festa, falarmos do passado,
levarmos um pouco mais do brilho
de antigamente para o local.”

O grupo criou até camisetas para
o encontro. Além de Neni, a apo-
sentada Katia Sanz, 64, a comer-
ciante Cristina Costa, 59, o aposen-
tado Erenildo Guimarães, 67, o pu-
blicitário Leo Silva, e a publicitária
Marcela Esteves, 47, já reservaram
as deles. Quem quiser, pode adqui-
rir a camiseta por R$ 30.

Para Katia, o encontro é uma das

formas de dar mais vida à rua.
“Moro aqui desde que nasci.

Meus amigos eram daqui. Eu estu-
dava do Colégio do Carmo, de frei-
ras, e onde estavam as meninas
mais bonitas. Após a escola, íamos
para a rua conversar e paquerar.
Precisamos de mais bares e músi-
cas para animar o local”, afirmou a
aposentada.

O publicitário Leo Silva, 43, dis-
se que a Rua Sete tinha tanta im-
portância que por décadas a sede
da prefeitura era nela. “Hou ve
uma reurbanização atualmente,
mas é preciso melhorá-la ainda
mais, trazer mais eventos para o
local”, defendeu.

“Moro na Rua Sete desde os 8
anos e também tenho loja de fan-
tasias aqui. Já vi tristezas, como

grandes enchentes, mas também
vi o bonde que passou até meados
de década de 1960 e a rua de lazer
ser feita na década de 1970. Em um
trecho dela, podemos andar tran-
quilamente”, contou Cristina.

O historiador Gabriel Bitten-
court contou que o local, princi-
palmente entre as décadas de 1960
e final de 1980, era o grande centro
cultural e social de Vitória.

“Intelectuais e jornalistas fre-
quentavam a região e seus bares ao
redor da rua, como o Britz. Tam-
bém era ponto de encontro de jo-
vens para conversar e também pa-
querar. Teve grande importância
comercial, pois havia as melhores
lojas de roupas de grife, boutiques
e lanchonetes da moda, quase um
shopping aberto”, explicou.
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CRISTINA ,
NENI, LEO,
MARCELA ,
KÁTIA E
ERENILDO vã o
participar do
encontro em
homenagem à
rua considerada
por décadas
a mais
impor tante
da capital.
“Q ueremos
fazer uma
grande festa,
falarmos do
p a ss a d o ,
levarmos um
pouco mais
do brilho de
a n t i ga m e n t e
para o local”,
disse Neni

HISTÓRIAS DA RUA

SAIBA MAIS

Origem
> A RUA Sete de Setembro teve origem

em um caminho que ligava os fundos
de grandes e tradicionais chácaras
da capital, no final do século XIX.

> A RUA  recebeu seu nome nas come-
morações do centenário da Indepen-
dência do Brasil, em 1922. Inicia na
Praça Costa Pereira, e segue até o
Morro da Piedade. Foi por décadas
uma das principais vias da capital.

Bonde e escada rolante
> NO INÍCIO do século passado, com a

urbanização da região, chegou o
bonde que subia a Rua Sete. Dada a
sua importância, a Prefeitura de Vi-
tória tinha sede naquela rua.

> A PARTIR da década de 1960, a rua se
tornou um grande ponto comercial.
Era um verdadeiro shopping a céu
aberto. As melhores lojas de roupas,
armarinhos e alfaiatarias eram lá.

> TAMBÉM era um ponto de encontro
de jovens para conversas e paquera
e de intelectuais nos bares ao seu re-
dor, como o Britz. Na década de 1970,
foi instalada a primeira escada rolan-
te da cidade, na galeria Shopping 7.

Fonte: Prefeitura de Vitória e o historiador Ga-
briel Bittencourt.

ACERVO PESSOAL

RUA SETE na década de 1980

O ENCONTRO

“3º Encontro Rua7ano”
> SERÁ no próximo dia 1º. A concentra-

ção será a partir das 11h, em frente ao
Teatro Carlos Gomes, na Praça Costa
Pereira, centro de Vitória.

> APÓS o meio-dia, o grupo vai ao Mes-
sas Bar, em frente à Praça Ubaldo Ra-
malhete, esquina da rua Sete de Se-
tembro. Haverá música ao vivo.

> QUEM quiser comprar camiseta do
evento, por R$ 30, deve pedir até dia
28 pelo telefone 99903-2926.

FOTOS: ACERVO PESSOAL

A VIA foi a pri-
meira experiên-
cia de rua de la-
zer – onde a po-

pulação pode
caminhar sobre
a rua, sem a in-

terferência de
carros –, na dé-

cada de 1970.

A PAVIMENTAÇÃO e calçamento da rua Sete de Setembro
foram feitos no início do século passado. Também já con-
tava com os trilhos por onde ia passar a seguir o bonde.

A GALERIA Shop -
ping 7 tinha dois
andares e rece-
beu a primeira es-
cada rolante da
capital, na década
de 1970. Muitos
iam tirar fotos.
A rua tinha as
principais lojas.

O BONDE era o
principal trans-
porte de Vitória.
Ele passava pela
Rua Sete e tinha

trajeto levando
passageiros pa-
ra vários locais,

como Praia do
Canto, Vila Ru-
bim e Jerônimo

Monteiro. Os
primeiros bon-

des eram do tipo
locomotiva mo-

vido a carvão.
Eles permanece-

ram na capital
até meados

da década de
1 9 6 0.


